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Número •' 

JOAO Di: DEUs 
t) nome (te jo:to de 1)eus permanecerà na his-

toria litter:zria portu;ueza, como um dos seus 
ncai+ utintosos e adutiravéis poetas, pelo elevado 
sentimento das suas poesias e pela maneira ado-
ravel co no o exprime. 
Na estrn•tura dos seus versos manifesta-seuma 

alma dc poeta e,uincutrmeute artistica,eserevend o 
com ele•an,•ia e leveza. 

Pinta o que sente e como o sente, sem nervosi-
dade de estylo e sem crispa(7t-)es de linguagens. 

Poeta do autor encontra nos puriSSrlrroS aflectoS 
da sua álnta, manancial iiv,,xhaurivel para osseus 
canticos deliciosos. 

a Poeta das rxeau;as, meigo e simples como el-
Ias, teor na simplicidade dos seus dizeres o mais 
hellu padrão da sua gloria. 
A nioÚda e tcadeutica, apaixotiwki, admirado-

ra de Jo,ro de Deus, acudiu pressurosa de todos 
os pontos do paiz, a celebrar com caloroso e iri-
discriplivel entliusiasiuo, o 65 anniversario do 
grande lyrico. 

Alguns wilhares (te rapazes,sinceros e ardentes, 
deificaram u'utna apothcose imponente e grandio-
sa o mais glorioso e popular poeta do nosso meio 
lilt.-cario. 
Almas puras e élevadas, abertas a todas as 

idéas nobres e generosas, patentearam liem alto 
quinto s,io hellos os sentimentos que possue e 
quanto ha a esporar dessa brilhante e descuidada 

t 

JQSTIÇA—M Y.STE1110... (2) 
E, a( uelles homens quo acabavam de praticar 

o mais Morrendo dos crimes, separaram-se vo-
tando odio immenso um ao outro. 

Petrogademos. 
N'ama noite pluvienta, rigorosa em frio, ex-

trauha cm sombras terriveis,dauçava-se anima-
dautente em uma casa particular, entro harmo-
nias (te som, seintillaçües de luz e côros de ri-
sor. 

O • carnet• marcava uma wquadrille• e pouco 
e pouco borboleteavam na sala os pares. 
Uma joveu de singulslr belleza, esbelta a 

primor, talhe fl,rxivel, tranças lour:rP semelhan-
(to o leito de Cupidosinhos, meiga expressao de 
santo, olhos semi-v-elulos por cilios docissimos, 
labios rosados, frescos, tl'um tom de mortmgo, 
estava sentada com a impaciencia vulgar (!a 
mulher que espera alguma coisa que tarda. 
Preludiavam já os primeiros compassos e Elle 

sem vir.. que ferro! 

mocidade quan to aban lona b «dolce far niente,• 
resolvida a mostrar ao seu paiz a grandeza dos 
seus ideies e aspiraçcSes. 
E a atina emocionante da patria unida á vida, 

,1 espontaneidade e enthusiasmo dos academicos, ' 
vibrou no mesmo freusito de enthusiasmo e glori-
ficou com férvido ardor o mais querido dos seus 
poetas. 

MORENINHA 

Nern o liz, nexo a canrlida assucèna, 
Nem do jardim a flor mais delicada, 
Neui da doce laranja a cor dourada 
Me enleva tanto como a our moréua; 

Nem (Ia hranIa Diana a luz sz•réna, 
Nern da alva rosa o doce olor... nem nada! 
So a cor nsoréua, a cár da winlr'amada 
E' pira sriiui a mais linda, a mais am@na. 

Só ella me agrada, só cila me arrebata, 
S6 é a ella quem meu cora;:,io acáta, 
Nenhuma me seduz tanto como ella. 

[)ores amansa, coraCAos 'soravisa, 
Smi rosto de morèna, agrada, am'nisa, 
E' talvez o mais lindo e a cor mais belfa. 

ANTOMO ANTAS DA CRUZ. 

—Não mo quer, cxp•c-me a este ridículo eeni 
par, murmurou ella; que raiva,, as mulheres pa-
recem que teent sorrisos aardouieos ele compassi-
vidade para mira... 

Ia jé a retirar-se ao toillete, quando um re-
posteiro correu rapido o appareceu um houierlt, 
cunho bondoso de tranquilidade d'ahna soce;;a-
da, .-orrcctas feiçúes, vestindo apuradrimente r, 
sem af oetaçào. 

Os olhos chocaram-se como (luas espadas em 
combate, faiscando amor! 

E,110 éra adoravel,nZo conhecia as ímpress,)os 
medias, as emoções subordinadas ao brado <Ia 
cerimonia hypocrita; dava-se do completo a Pior 
sensibilidade, vibrava em poesia as motas do-

lentrs, vehementos d>r sua paia ìo, desmesurarlc-
mente, illusionistas, phatltastieamerito amau;cs, 

e dizia-lhe coisas extraordinariamente loucas. 
Porisso, e1Ja amava-o. 
(Continua) uosQcsTerl:o 
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poucas linhas dizendo nada, dizendo tudo. 
Antonio Cruz, hrilhaute porlapidar,perola dentro 
de concha, manifesta mais unia vez, inspiraçào, 
ideal, no soneto (¡pie de bom grado publicamos. 

Vo,ste a blusa do operario honrado e laborioso. 
Trabalha para comer; e,em alguns momentos de 
drscanro, dedica-se a versificar. 

Si-n io correctissirno este soneto, na forma, tem 
a sublinrisal-o a virgindade da Ideia, a seiva opu-
lénta das coisas Grandes. 

Consta-nos que alguns caça Iores de Barcellos e 
concelho vlo, ❑a proxima quinta-feira, reunir-se 
em casa do nosso amigo José I,opes, para trata-
rem de assumptos relativos ao abuso illegal e des-
bunianitario posto em pratica contra a caça, no 
defezo, por alguns sacadores. 
Bom será que se ponha termo a esse ataque 

selva, em, instinetivamente mau. 
Infelizmente ha sempre muitos amadores que 

se devotam a Diana por cauza... da panella. 

A inulher de um tal Minhoto, requereu, a pre-
texto de que este era doido e profligo, separação 
de bons e pessoa. 

Fez-se a separaç5o nos termos requeridos; e 
passados dias um dos olfisiaes de juizo foi fazer 
a intimiç:io ao profligo marido. 

]'ara provar aos seus superiores que cumpriu 
as suas ordens, escreveu: 

oG,rtifico que intinieí o y,•od qio, ete.n 
Que • utiscauibilhada ira ponenticissinia ... . 

«Um documento crujidoso: 
Ilhn° S.1' Certefico que foi fichaito na porta 

proncipal dainreia o adital quedezia Respeito ao 
mapa da Contribuirão Predial o cual foi fixado 
rio dia s(i do corte por ser Berdade a Sim o ter 
I;omprido passo este e a Signo 

boie villa Cova 31 de 8bro de 1873 
0 Itegedor Antonio José Dias 

Recorre-se., como Bonn expediente, aos prls in-
se;ai;irlas, íL razão de k0 reis a caixa, para se 
destiuireirr as pulgas,—e.:ses diabos sugadores do 
nosso sangue azul, que teem merecido versos de 
boa gente, e em que muita gente boa tone gasto 
prosa. Porém, até hoje, essa raiva de palhaços 
verinethos, salta fores, não desapareceu para 
])?rir (Ia humanidade e dos Ienr•,ocs, embora se lhe 
tenha feito sempre a tenaz guerra da unha... 

Iloje, porém, parece estar-se de frente com o 
reuiedio: 
Ouçamos o que diz um brazileiro, do Barcol-

linhos: 

—vTinham-nm llitn que on te houvesse cabras 
nato havia pulgas. 

Q:IIL cerllfÌ-ir-iria. 

para isso introduzi n1 ininha sala, onde havia 
duzias da tal bi;harada. unL cabreiro d, Sonte.lo, 
Jom uni rebanho ria tal familia p!;lluda e corou a. 

Passaram lá uma n,tite e depois foram á vi,:a. 
Fui, pois. certilte r-nie, dos resultados da ex-

perieneia, e fiquei satisfeito. As pul;as estavam 
peto soalho aos centos em bolinhas verde:, pare-
ci- 1a3 com azeitonas a `que o vulgo dá o nome de 
cazanitaS, . , ,, 

F.xp,•rirnenle-se o remédio,.. 
Embora o povinho diga: vÉs um bra„CO». 

 a  

Feio, ultimainantn. para os corpos do exercito, 
uura rir,•,ular convi-lando as praças de pret a t)-

orarem parte na ultima expedi.-,5o militar, quw 
e+tas horas j4 vae «soblii as augasn dom ir cila 
direitura á Africa. 
A lér-se esta, no quartel aqui do 90, depois do d•k 

regulam ,ntar costn:mi de se tirar+.0 os bonets 
para as praças rezarem, um soldado deu um lias-
so em frente: 
—Meu sar entoeu quoriair na tal 
Sim, a tal disposição quo a i;gnoraticia inipelle 

a praticar feitos arrojados enti•n unia inarmita de 
ran,;ho e um «casqueiro• de brúa. 

 4•  

Um rontratador do „alliniraa, besp•Lnhol, que 
voai aquL todas, as so.n.L ras ao m^,r,,wIo, colll-

Arou, ria ultima gnint:L-feira, •150 galluihns flue 
oram destinadas a B3 Lraoloua. 

Deu, umas pelas outras, ti 400 reis por cadã 
bico. 
Dispendeu com ellas 1804000 reis 

Ora, ganhando esto iudividuo unicamento 50 
reis em cada uma, lucra 23 ,:L00—o que ,,,o é 
crive], porque o • Seculo, af]il+orava n'outro dis 
que u'aquella cidade, se vendia o par a 4s.:>00. 
Por isto, coisa pequmLa, se avalia a impor-

t.l,neia da nossa feira. 
J:ruão fazomos aqui menç:ïo das g:tllin]las 

que se cousoutem om Ilaraellos, as quo outras 
conEratsdoir.is envirLnr para fora, no qual nu-
mero é cout.Lda uma pandoga, que é da Povoa, 
quo leva tantas como o hespanhol. 

Por isso a gente uno lhe püe os dentes... 

Em resposta a oura carta que enviamos ao sr. 
Benjamin Lapuz, recebamos a seguinte, que por 
a acharmos graciosa publicamws: 

Querido arai o—Recebi a sita carta. Obrigado 
pelas refereiv-ias que faz á minha pessoa, e que 
jul;ro desronfornies com a minha humildo figura. 

Ias, adiante. 
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\'esta hora que Ihe escrevo correm rio acima, 
corno goirlolas, uns marrecos brancos; o Cavado, 
limei-lo e murmorejanle, deixa ver no fun.lo uns 
pcixesitos, que parecem d'aço luzente quando se 
me,,,hem; as lavadeiras ranlam do mistura com o 
«Ch roi, chcron» o « Lan lum da Povoa»; tudo 
ri, ri o s,I e até se ri a natureza pelos salguei-

ros e aniexeoiras. 
Ma,... desculpe-me esta estira lella de phrazes; 

a p,nt,,, S, vezes, a semr.Jhançn do Araujo amigo, 
tanib,mi gosta de b,lar,tlanian::ia em lettra re-
duu la, sein vomtu,loter « duvidas fataeal..» Uurt 
coisa wodesta como a critica do illustre piadista 
Santos ao sermão do palro hrauaisco, calha para 
desentupir o espirito!.. 
—Alei vae o bicho lampreiatieo. 
Este anuo a coisa leni estado meio engallinha-

da.... nem titia truta. 
—F, p.tr est tr eo i: a m io n1 p^,una: 
No outro (lia, na ponte, tiinita genloa apontar 

para o engenho das lampreia,: 
grapde, é ❑ion,tro!» 

hQue diabo seria? conjecturava eu. 'talvez coi-
sa de rapazes, qma se espantatil Cont pouco. Po-
rém d'alii a minutos: 

—. iEia! . , parece um salmão.. 
Attrahido pelo hlrreiro, levo-uie no har(xt até 

ao entenho,e que havia de ser?... uni (-,Ao podre 
(pt• tinha cahi,lo no apanhador das trutas... 

seu, etc. 

sexta-feira houve especta;ulo no Ihealro dos 
13(l:nbeiros. A rnisa melhor que nos ultimos qua-
tro annos se tnni visto em 1 arcollo,. 

Artistas muito supporlaveis, havendo entre el-
les inna crean;a gentil que falia cones um papa-
glio. 
O drama era emocionante e a comedia, como 

cor,la necessaria,—ri;lente. 
A plateia de primeira ordem; bda gente e Was 

piadas. 
Eni todo o caso, desta vez tt;4o so ouviu, como 

na vespera, chamar « utalsins e inimigos aos espe-
rta lores». Ditos M,'s que deixam sempre atraz, 
corno se fossem unia ordenança, a gente a rir. 

Ditos fim  de seclilo. 
N'xima casa junto do quartel dos bornbe)ros, â 

ale/.a: 

—« -Que arroz piii•olhec,iiro! o 
A porta do hotel li trcellensc, de noite, um poe-

ta a um antigo. 
—i-Sabe.? ;Eu sou um talento! iUin inundo!» 

—•I.S ... » 

E ao larlo a Opini:10 publica: 
—•0 homem é simplesinente um vaidoBo.» 

Noras DA QUINZENA . 
Os"(,eos andavam carrancudos;,o Cavado, gGr-

do como um porco algarvio, corria furioso, es-
ganiçado por wyeras serras e espraiado por 
alongados valles, até morrer esbratvej:utte no 
mar; os piuhaes que se estendem pelas immzdia-
ções da villa, estorciam-se violentamente como 
f•rageis varinhas de marmelleiro. 

Natureza em furia aberta.. . 

Palavra%lesesperadoras de gentes bombeiran. 
tos, ohoc,tvam-se horrorosiumeito com as espo-
ramçosats dos da 13areellense. 

lllaspbemias e saudações, ameaças e eourola-
ç)es, saliiam ferventes de dentro da pauella 
dos criticos, tio café Mattos... 

Porém toda esta rovoluçno havi a de teriui-
nar. 

Assim foi. Um sol desabrochou claro no azul 
espien(lido e sereno, e as brisas da bonança 
derruiram todos os germens horripilantes dai, 
éernpestade dos ditos. Os cicloues da inaldade 
desappareoeram.. . 
A modonha montanha da rei olur(ïo pariu o 

ratinho... 

POR EMANTO... ►¡ siou uE CEIÇ.1... 

0 Messias proniettido apeou-se em S. 13ento e 
encatratfilou-se em negro carro, de cortinas ver-
inolhas destacantea. 

Chegou a esta villa pelo mesmo lado qne, D. 
Maria I1, isto é, por 5t.o Antonio do Vosradas, 
abaixo. 
Houve com elle, pelo trajecto, as precauç>r, 

costumadas com n MATERI.A F RAGIL. 

—.1bte veio, dizia o Mattos, esbandalhado 
de barbaE.» 

E os apanigumIos (Ia festauYa cantavam o 
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«Chegou, chegou, chegou, 
«Ag01':1, agot'11, agoCR, 
•Chru h bocadiubo, 
.Ilulagou ao ha meia hora." 

Mas o farto estava consuntmado. 
0 lndividuo myster109o, 111COg110aC1YCl, esta-

va eu] Barcellos para contento duns e, lagriná-
jamento d'outros, . 

Mas se o mugido é isto—clu quanto que Bi-
chas choram, riem Supas, depois, talvez por ef-
feitos da alta translaNào e rotaçâ,}, fica tudo 
ao contrario—gargalham Trompas e amuam 
Ferreiras, 
=0 novo mestre é, comtudo, o prototvpo do 

dito e de apparencia agradavel,o que no entanto 
não tira que se envolva nas notas daquinzerla, 
Soubemos o seu nome por um muzieo lh'o per-
guntar, assim: 

— «Como é a sua graÇa,> 
—José Marcellino para o servir e amar,, 
—«Por muitos annos,. 
E nós que os eoutemos,u 
E do lado o José Lisboa: 
—« Amen. u 
=Barcellos tem centenas de partidarios de 

mnzica, que, na sua nlaior parte, silo um zero, 
unia cifra para a Arte do Verdi. 

IWAS u eanr a QG11ZE Dias... 

E' preciso attentar como se diz nas botiras de 
pharniacio-i,ostes srs. que por via de regra não são 
7,paixonados demuzien, sïlo unicamente partida-
rios de bandas, o que os obriga, como se fosse 
um regulamento militar, a cumprir uns precei' 
toe torpemente tóseos, que teem por divisa: 

«S6 d'uma banda, 
,só cl'uma balida, 
-Só Wituta banda, 
ll'uma bau;la só, 

F,, depois, ahi os vemos na pratica;1evautpan-
cada por gosto, dizem mal por golito. 
Um gosto muito chilro... 
Aprecinm os ignorantes, que esta mnzica é 

melhor, que aquoII ;t é peior porque o papai dis-
se, e n Imann o affircnou. 
F quando toem opiniàopropria,garantida pn-

los collheG11n011to8 rnuzieaos, esses par'tldarios 
põem do parte o sentimento para empunharem o 
latego. 
Um ]ú-- bote s6 póde dizer que uma banda que 

s0 ouve está afinada, mas nunca póde garantir 
que ella to % bom. 
A Arte nilo estai só no ouvido, estai na compe-

n'-trapüo, e para isso uno é s6 preciso o conhe-
cer o cllromatisulo das escalas .. . 

Barecilos é tuna terra a que faltam industrias 
mas em que sobram mnzicos. `Iodos tocam,dos- 
de a simples viola ao filio violino; é uma terra 
de inuZie08... 

Vae construir-so o thentro Gil Viconte o não 
ha aqui elelrlentos para construir uma orebes,-
tra... 

Ponto filial. 
Para não dizer: 
--Saltas cegos que isto é ribeiro 

Perfil telegraphico. 
Pela mnzica uni apaixonado atrevido. Grande 

barrira. Gramle corarlo. Pratica acÇües carita-
tivas pela calada da noite. 

Ruul rapaz. 
Parece-se, com uma coisa que se põe em todos, 

com o novo mestre da banda 1larecllense. 

Dá-se, como brinde, tinia garrafa de vinho da 
Madeira, ao individuo que por escripto in,licar a 
esta redacç,ào o rnelhor meio cie fazer desapare-
cer da rua Direita a—sacada espigueiro. 

Rspenlac,l[Ip 
llnje 

o 1/)entro 
dos 

Qo11)beiros 


